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INTRODUÇÃO

Os microrganismos apresentam uma grande diversidade
genética e desempenham funções únicas e cruciais na
manutenção dos ecossistemas em virtude de estarem
na base da cadeia alimentar e intrinsecamente associ-
ados aos diversos processos ecológicos do solo. Dentre
os microrganismos encontrados no solo destacam - se os
fungos, cuja principal função é a atividade heterotrófica
sobre o material orgânico (Siqueira et al., ., 1994). O
estudo da comunidade de fungos é particularmente im-
portante no solo por ser um local constitúıdo de habi-
tats altamente diversos. Sua importância reside tanto
na possibilidade de se prever mudanças no funciona-
mento dos agrossistemas, em decorrência de alterações
na sua diversidade, quanto no potencial desenvolvi-
mento de sistemas indicadores de alterações ambientais
associadas a algum distúrbio, incluindo a utilização não
- sustentável de solos agŕıcolas (Tilman, 1998). Um
grande avanço nos estudos de ecologia microbiana foi
obtido com o advento de técnicas moleculares, base-
adas na análise do DNA de microrganismos retirado
diretamente dos ambientes naturais, sem a necessidade
da multiplicação prévia das células. A aplicação de
técnicas moleculares tornou - se uma ferramenta viável
na área de ecologia microbiana já que permite a carac-
terização da estrutura e sucessão microbiana em solos
agŕıcolas, incluindo os microrganismos não cultiváveis
e as espécies predominantes, que podem ser utilizadas
como indicadoras de funcionalidade e qualidade do solo
(Ranjard et al., ., 2000).

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo comparar a es-
trutura da comunidade de fungos de solo de sistema
agroflorestal com o de mata nativa por meio de eletro-
forese em gel com gradiente desnaturante (DGGE).

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada em duas áreas, compreendendo
Mata Atlântica (MA) e Sistema Agroflorestal (SAF).
Foram realizadas duas coletas de solo nas áreas loca-
lizadas no munićıpio de Abreu e Lima PE, compreen-
dendo respectivamente as estações de chuva e estiagem.
Em cada área foram coletadas 5 amostras compostas de
solo em cada peŕıodo de coleta. A estrutura das comu-
nidades fúngicas foi analisada pela técnica de DGGE. O
DNA total das amostras de solo foi extráıdo de acordo
com Griffiths et al., . (2000). Posteriormente, o DNA
do solo foi amplificado por PCR, usando os primers
FR1(GC) e FF390 (Vainio e Hantula 2000) direciona-
dos para a região 18S do rDNA de fungos. A eletrofo-
rese em gel com gradiente desnaturante foi realizada de
acordo com Malosso et al., . (2006) em gel de acrila-
mida 6% com gradiente desnaturante variando de 30 a
50%. O gel foi corado com SYBR Green (Invitrogen),
fotoducumentado e as imagens analisadas no software
Quantity One (BioRad). A partir da matriz binária
gerada foi realizado o cálculo de similaridade (coefici-
ente DICE/Sorensen) e constrúıdo o dendrograma pelo
método de agrupamento UPGMA, utilizando o pro-
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grama NTSYSpc 2.10.

RESULTADOS

RESULTADOS A análise de DGGE forneceu um pano-
rama da estrutura da comunidade de fungos nos solos
sob diferentes usos. Em ambos os peŕıodos de coleta as
amostras tenderam a um agrupamento em função do
sistema de uso da terra. Os dendrogramas constrúıdos
indicam dois grandes clados, sendo um representado pe-
las amostras do Sistema Agroflorestal e outro com as
amostras da Mata Atlântica, com similaridade de 47%
na primeira coleta e 61% na segunda coleta.
DISCUSSÃO
A micobiota do solo de Sistema Agroflorestal é simi-
lar à de Mata Atlântica. Os resultados sugerem que as
comunidades de fungos podem sofrer alterações, princi-
palmente de acordo com o tipo de vegetação. Segundo
Altieri (2002), os Sistemas Agroflorestais apresentam
proximidade aos ecossistemas naturais em estrutura e
diversidade, uma vez que o manejo Agroflorestal, en-
tre outros atributos, visa a conservação da biodiversi-
dade através da combinação integrada de árvores, ar-
bustos e cultivos agŕıcolas na mesma área, de maneira
simultânea ou seqüencial. E assim como ocorre em am-
bientes naturais, as espécies vegetais são responsáveis
pelo fornecimento e composição dos reśıduos vegetais
sobre a superf́ıcie do solo. Bridge e Spooner (2001),
afirmam que a matéria orgânica dispońıvel no solo favo-
rece o desenvolvimento dos microrganismos, incluindo
os fungos, que utilizam este material como uma das
principais fontes de energia.
O manejo do sistema agroflorestal por meio de incor-
poração ao solo do material resultante de podas e plan-
tas adubadoras aumenta a disponibilidade de matéria
orgânica no solo. Bardgett e Shine (1999) sugeriram
que o aumento da diversidade de microrganismos é de-
corrente de uma maior variedade de detritos (restos de
folhas e ráızes) com diferentes caracteŕısticas qúımicas
dispońıveis aos microrganismos decompositores.

CONCLUSÃO

A partir dos dados obtidos é posśıvel concluir que o
tipo de uso ao qual o solo é submetido influencia a co-

munidade de fungos filamentosos e que o Sistema Agro-
florestal é uma alternativa de agricultura que preserva
a micobiota do solo.
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